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DIARRÉIAS INFANTIS POR COLIBACILOS ENTEROPATOGÊNICOS 

Estudos preliminares sôbre a ocorrência de certos grupos e tipos sorológicos 
em São Paulo 

L. R. TRABULSI, A. MANISSADJAN, H. A. de ÜLIVEIRA PENNA, R. LIBERATORE, 

L. DUAILIBE, B. de CAMARGO e E. s. PEIXOTO 

RESUMO 

Os autores pesquisaram os colibacilos 026 :B6, Ó55 :B5, · 086 :B7, 0111 :B4, 

0112:Bll, 0119:Bl4, 0124:Bl7, 0125:Bl5, 0126:Bl6, 0127:B8 e Ol28:Bl2 em 
117 crianças da Cadeira de Pediatria do Hospital das Çlínicas da Universidade 
de São Paulo ( Pronto Socorro e Ambulatório), sendo 80 com diarréia aguda e 

37 sem perturbações digestivas ou sinais de infecção. Em 17 crianças do pri­
meiro grupo e em 3 do segundo, foram encontrados colibacilos enteropatogênicos. 

Os seguintes grupos sorológicos foram isolados: 026 :B6, 055 :B5, 0111 :B4, 0119 :Bl4 
e 0126:Bl6, sendo que os dois últimos em freqüência relativamente elevada. A 
distribuição dos tipos sorológicos foi, em linhas gerais, a mesma mencionada 
por autores estrangeiros. 

INTRODUÇÃO 

Aceita-se que os colibacilos dos grupos 
antigênicos 026:B6, 055:B5, 086:B7, 0111: 
B4, 0112:Bll, 0119:Bl4, 0124:Bl7, 0125: 
Bl5, 0126:Bl6, 0127:B8 e 0128:Bl2 são en­
teropatogênicos e que dentro de cada um 
dêstes grupos, certos tipos são mais freqüen­
tes que outros (EDWARDS ,& EwING 3, EwmG 
& col.4

). 

Não obstante, os trabalhos realizados em 
nosso meio (TAUNAY ,& col.7

• 8 , CosTA 2 ), re­
ferem-se apenas aos grupos 026 :B6, 055: 
B5, 086 :B7, 0111 :B4 e 0127 :B8, e não men­
cionam quais os tipos sorológicos pertencen­
tes aos grupos OB isolados. Diante disto 
julgamos ser de interêsse a publicação do 
presente trabalho, no qual pesquisamos to­
dos os colibacilos aceitos como enteropato­
gênicos e efetuamos a tipagem sorológica 
completa daqueles encontrados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Estudamos dois grupos de crianças, ambos 
da Cadeira de Pediatria do Hospital das 
Clínicas da Universidade de São Paulo (Pron­
to Socorro e Ambulatório), tôdas as crian­
ças com menos de 2 anos e sem história 
recente de medicação por antibióticos. O 
primeiro grupo era constituído por 80 crian­
ças com diarréia aguda, · de diferentes graus 
de intensidade, e o segundo considerado co­
mo grupo de crianças normais era constituí­
do por 37 crianças que vieram ao Pronto 
Socorro e Ambulatório por diferentes razões, 
mas sem apresentarem perturbações digesti­
tivas ou sinais de infecção. 

As fezes, obtidas após evacuação espontâ­
nea ou provocada pela aplicação de suposi­
tório de glicerina, foram semeadas direta­
mente em ágar azul de metileno eosina (EMB­
Ágar Difco) e em ágar SS (SS ágar-Difco). 
Após incubação a 37°C durante 24 horas, 
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10 colônias "lactose positivas" da placa do 
primeiro meio foram transferidas para ágar­
inclinado (Elood Agar Ease-Difco) e núme­
ro variável de colônias "lactose-negativas", 
por acaso existentes em ambos os meios, fo. 
ram transferidas para tubos de açúcar-trí­
plice (Tripie Sugar Iron Agar-Difco ). O 
crescimento dos tubos de ágar-inclinado e 
dos tubos de açúcar-tríplice inteiramente aci­
dificados foram usados para o estudo soro­
lógico e bioquímico dos colibacilos, proce­
dendo-se do seguinte modo: 

1) aglutinação em lâmina do crescimento 
de cada um dos tubos em soros poliva­
lentes OE ( OBI, contendo aglutininas 
para os colibacilos 026 :E6, 055 :E5, 
0111 :E4, 0112 :Ell, 0127 :E8 e OEII 
para os colibacilos 086 :E7, 0119 :El4, 
0124:Bl7, 0125:El5, 0126:Bl6 e 0128: 
Bl2); 

2) aglutinação em lâmina com soros mono­
valentes O e OB, usando-se antígenos 
tratados e não tratados pelo calor; 

3) aglutinação em tubo, de parte das amos­
tras isoladas, usando-se soros O e OE; 

4) identificação bioquímica de acôrdo com 
os métodos descritos por KAUFFMANN 6 • 

Utilizamos o crescimento dos tubos de açú­
car tríplice acidificados somente na base para 
a identificação de Shigelas e salmonelas pe­
los métodos usuais, tendo-se em vista também 
a detecção dos colibacilos 0112 e 112c (Shi­
gella guanabara) e 0124 :El 7. 

Os soros polivantes OE e alguns dos mo­
novalentes foram preparados e padronizados 
por nós, de acôrdo com os métodos descritos 
por EDWARDS & EwING 3

• Os demais soros 
foram obtidos das Casas Difco e Eehring. 

Findos os estudos mencionados, as amos­
tras foram trazidas para o Communicable 
Disease Center, Atlanta, Geórgia, U.S.A., on­
de, no laboratório de E. coli, repetimos os 
estudos anteriormente feitos e completamos 
a tipagem sorológica de acôrdo com EwrNG 
,& col. 5 • Entretanto, o estado de rugosidade 
de algumas amostras não permitiu a deter­
minação dos antígenos O e K, e por esta 
razão foram desprezados. 

RESULTADOS 

Colibacilos enteropatogênicos foram encon­
trados em 17 das 80 crianças portadoras de 
diarréia aguda e em 3 das 37 crianças "nor­
mais" ( Quadro I). 

No Quadro II verifica-se a distribuição 
dos diferentes grupos e tipos sorológicos dos 
colibacilos enteropatogênicos encontrados tan­
to nas crianças doentes como nas "normais". 
O colibacilo 026 :E6 :Hll foi isolado de uma 
criança com diarréia e de duas "normais". 
De modo semelhante, o colibacilo 0126 :Bl6: 
H2 foi isolado de uma criança "normal" e 
de outra com diarréia. Os demais colihaci­
los foram isolados somente de crianças com 
diarréia. Os colihacilos 0lll:E4:H2 e 0119: 
Bl4:H6 foram isolados 5 vêzes cada, e os 
colihacilos 026 :E6 :I, 055 :B5 :H6, 055 :B5: 
H32, 0111 :B4 :1 e 0126 :Bl6 :H27 uma vez 
cada um. 

QUADRO I 

Incidência de colibacilos enteropatogênicos entre 117 crianças da Cadeira de Pediatria 
do Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo (Pronto Socorro e Ambulatório). 

Coli enteropatogênico 

Casos No Presente 
1 

Ausente 

No 
1 

% 
1 

No 
1 

% 

Diarréicos ..... 80 17 21,2 62 78,8 

"Normais" ..... 37 3 8,1 35 91,8 

268 



TRABULSI, L. R.; MANISSADJAN, A.; PENNA, H. A. O.; LIBERATORE, R.; DUAILIBE, L.; CA­
MARGO, B. & PEIXOTO, E. S. - Diarréias infantis por colibacilos enteropatogênicos. Rev. Inst. 
Mecl. trop. São Paulo 3:267-270, 1961. 

QUADRO II 

Distribuição sorológica dos colibacilos enteropatogênicos encontrados em 20 crianças da 
Cadeira de Pediatria do Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo (Pronto 

Socorro e Ambulatório). 

Antígenos 

o 
1 

K 
1 

H 

I 
26 B6 

li 

6 
55 B5 

32 

1 
111 B4 

2 

119 B14 6 

2 
126 B16 

27 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

I = imóvel 

COMENTARIOS 

A elevada freqüência de colibacilos ente­
ropatogênicos em crianças com diarréia é 
fato estabelecido na literatura. A incidên­
cia de 21% encontrada por nós está em tôr­
no dos valores assinalados por autores que 
estudaram material semelhante (revisão de 
BRAUN 1 ), 

O encontro do colibacilo 026 :B6 em duas 
crianças sem perturbações digestivas ou si­
nais de infecção, e do 0126 :Bl6 em uma, 
não tem maior significado por razões evi­
dentes. Merece maior destaque o encontro 
dos colibacilos 0119 :Bl4 e 0126 :Bl6, os 
quais, a julgar pelos resultados do presente 
trabalho, parecem ser freqüentes. Outros es­
tudos são necessários para avaliarmos sôbre 
a ocorrência dos colibacilos ainda não iso­
lados em nosso meio. 

A distribuição dos tipos sorológicos en­
contrada por nós foi, em linhas gerais, a 
mesma mencionada por autores estrangeiros 
( revisão de EwING ,& col. 4 ) • 

Diarréicos Normais Total 

1 - 1 

1 2 3 

1 - 1 

1 - 1 

1 - 1 

5 - 5 

5 - 5 

1 1 2 

1 - 1 

17 3 20 

SUMMARY 

Infantile diarrheae by enteropathogenic ba­
cilli: preliminary studies on the occurrence 
of certain groups and serologic types in 

São Paulo. 

The Authors examined the feces of 80 
children with acute diarrhea and 37 without 
symptoms of digestive diseases or infection 
for the presence of enteropathogenic E. coli 
026 :B6, 055 :B5, 086 :B7, 0111 :B4, 0112 :Bll, 
0119:Bl4, 0124:Bl7, 0125:Bl5, 0126:Bl6, 
0127:B8 and 0128:Bl2. 

Seventeen children of the first group and 
3 of the second were infected and the follow­
ing serological groups were isolated: 026 :B6, 
055:B5, 0lll:B4, 0119:Bl4 and 0126:Bl6. 
The distribution of the serological types 
found in the present investigation was in 
general the sarne as mentioned by foreign 
Authors. 
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